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ECB Holding S.A.
CNPJ nº 13.203.297/0001-34

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 2020 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Relatório da Diretoria: Senhores Acionistas: cumprindo as disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas., o Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultados do Exercício, das Mutações do Patrimônio Líquido, dos Resultados Abrangentes,
do Fluxo de Caixa e as Notas Explicativas, encerrados em 31 de dezembro de 2021. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. Passo Fundo, 06 de junho de 2022 ADiretoria

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Nota 31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 11 11 47 357.701 9.212
Aplicações financeiras 11 (i) – – – 322.424
Contas a receber de clientes 12 620 – 384.533 5.279
Estoques 13 – – 438.025 1.087
Impostos a recuperar 14 (a) – 2 545.490 336
IR e CS a recuperar 14 (b) – – 55.666 –
Adiantamentos a fornecedores – – 1.323 –
Instrumentos financeiros derivativos 10 (h) – – 122.699 –
Outras contas a receber 58 14 15.474 626

689 63 1.920.911 338.964
Não circulante
Outras contas a receber – – – 2.244 3.383
Impostos a recuperar 14 (a) – – 35.051 –
IR e CS a recuperar 14 (b) – – 49.950 –
Impostos diferidos 23 – – 7.182 –

– – 94.427 3.383
Investimentos 16 389.107 315.555 300 302.500
Propriedades para investimento 17 – – 39.531 –
Imobilizado 18 976 339 441.306 19.499
Intangível 19 655 416 44.935 416

390.738 316.310 526.072 322.415
390.738 316.310 620.499 325.798

Total do ativo 391.427 316.373 2.541.410 664.762

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Nota 31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20

Passivo e patrimônio líquido
Circulante
Empréstimos, financiamentos e debêntures 20 – – 346.063 9.657
Fornecedores 21 737 110 870.201 14.997
Obrigações trabalhistas 205 253 8.214 370
Obrigações tributárias 131 57 4.142 840
Adiantamentos de clientes – – 612 –
Instrumentos financeiros derivativos 10 (h) – – 114.517 –
Passivos de arrendamento – – 9.639 –
Mútuos a pagar 10.763 – 10.763 8.533
Outras contas a pagar 542 8.825 14.919 8.828

12.378 9.245 1.379.070 43.225
Não circulante
Empréstimos, financiamentos e debêntures 20 – – 697.841 313.469
Outras contas a pagar – – 32.494 –
Passivos de arrendamento – – 50.303 –
Impostos diferidos 23 10 4 2.180 1.955
Provisões para contingências 22 – – 1.451 –

10 4 784.269 315.424
Total do passivo 12.388 9.249 2.163.339 358.649
Patrimônio líquido 24
Capital social 127.020 127.020 127.020 127.020
Reservas de lucros 252.019 178.585 252.019 178.585
Adiantamento para futuro aumento de capital – 1.030 – 1.030
Ajustes acumulados de conversão – 489 – 489
Total do patrimônio líquido atribuível
aos acionistas controladores 379.039 307.124 379.039 307.124
Participação de não controladores – – (968) (1.011)
Total do patrimônio líquido 379.039 307.124 378.071 306.113
Total do passivo e patrimônio líquido 391.427 316.373 2.541.410 664.762

Demonstrações do resultado Controladora Consolidado
Nota 2021 2020 2021 2020

Receita líquida de vendas 25 – – 7.369.013 98.820
Custo dos produtos, mercadorias
vendidas e serviços prestados 26 – – (7.101.337) (89.635)
Lucro bruto – – 267.676 9.185
Despesas com vendas 26 – – (49.810) (1.442)
Despesas gerais e administrativas 26 (2.817) (4.980) (85.649) (19.240)
Reversão de impairment de ativos não financ. 26 – – 9.918 –
Impairment de ativos financeiros 26 – – (1) –
Outras receitas e despesas operac., líquidas 26 678 (8.486) 116.767 (9.242)
Partic. nos lucros de controladas em conjunto 16 – – 29.292 146.576
Resultado de equivalência patrimonial 16 75.603 134.506 – –
Lucro operac. antes do resultado financeiro 73.464 121.040 288.193 125.837
Despesas financeiras 28 (24) (42) (234.651) (5.494)
Receitas financeiras 28 – 12 80.490 901
Ganhos (perdas) com instrumentos financeiros
derivativos, líquidos 28 – – (55.733) –
Lucro antes do IR e da CS 73.440 121.010 78.299 121.244
IR e CS - corrente – – (2.387) (219)
IR e CS - diferido (6) (4) (2.478) (61)
Lucro líquido do exercício 73.434 121.006 73.434 120.964
Lucro básico e diluído por lote de mil ações 24 (d) 0,58 0,95 0,58 0,95

Demonstrações do resultado abrangente Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Lucro líquido do exercício 73.434 121.006 73.434 120.964
Ajustes acumulados de conversão (489) 489 (489) 489
Resultado abrangente do período 72.945 121.495 72.945 121.453

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Controladora Consolidado

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2021 2020 2021 2020
Lucro antes do IR e CS 73.440 121.010 78.299 121.244
Ajustes para reconciliar o resultado ao fluxo de caixa das atividades operacionais:
Depreciação e amortização 59 42 22.118 698
Perda na venda de ativo imobilizado (2) 77 260 553
Resultado de equivalência patrimonial (75.603) (134.506) (29.292) (146.576)
Despesa com provisão de contrato -
adicional de Earnout – 8.411 – 8.411
Resultado na venda de controladas (593) – (593) –
Perda (ganho) com instr. financ. derivativos, líquida – – 1.654 1.092
(Reversão) impairment de ativos não financeiros – – (9.919) –
Provisão para obsolescência de estoque – – 1.633 –
(Reversão) de provisão para contingências – – (758) –
Ajuste a valor justo de propriedades de investimento – – (6.639) –
Variações monetárias e encargos sobre
empréstimos, financiamentos e debêntures – – 71.951 2.566
Juros sobre passivo de arrendamento – – 696 –
Receita com subvenções CBIOS – – (26.024) –
Recuperação de créditos extemporâneos – – (121.356) –
Atualização de fornecedores a fixar – – 7.125 –

(2.699) (4.966) (10.845) (12.012)
Variações nos ativos e passivos
Redução (Aumento) em aplicações financeiras – – 322.424 (322.424)
(Aumento) Redução no contas a receber (1.034) – 135.625 (4.775)
(Aumento) nos estoques – – (151.044) (833)
Redução (Aumento) de tributos a recuperar 2 619 (236.511) 1.441
(Aumento) Redução de outros ativos (44) 1.562 9.497 765
(Redução) Aumento de fornecedores (74) 55 484.331 13.071
Aumento (Redução) de impostos a pagar 74 (332) 9.265 –
(Redução) Aumento de outros passivos (9.052) 97 79.137 (895)
Caixa gerado pelas atividades operacionais (12.827) (2.965) 641.879 (325.662)
Juros sobre emprést., financ. e debêntures pagos – – (72.870) (211)
Juros sobre passivo de arrendamento pagos – – (81) –
Imposto de renda e contribuição social pagos – – (28.609) –
Caixa líquido obtido pelas atividades operac. (12.827) (2.965) 540.319 (325.873)
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Caixa recebido na venda de controle sobre
investidas, líquido do caixa das controladas 2.463 – (11.491) –

Aquisição de investimento em controlada,
líquido do caixa adquirido no consolidado – – (161.352) –
Aquisição de investimento em não controlada – – (300) –
Adto. p/futuro aumento de capital em controlada (177) – (177) –
Aquisições de bens do ativo imob. e intangível (258) (690) (145.756) (6.443)
Aquisição de participação societária – (3.745) – (2.569)
Juros sobre capital próprio recebidos – 5.013 – 7.742
Caixa líquido (utilizado) nas ativ. de invest. 2.028 578 (319.076) (1.270)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Amortização de empréstimos – – (522.462) (23.320)
Ingressos de empréstimos e debêntures – – 640.688 345.697
Amortização de passivos de arrendamento – – (1.890) –
Juros sobre o capital próprio – – – –
Mútuo com sócios 10.763 – 10.763 8.530
Aporte de capital – 1.270 – 1.270
Adto. para futuro aumento de capital (AFAC) – 1.030 – 1.030
Caixa líquido gerado pelas ativ. de financ. 10.763 2.300 127.099 333.207
Aumento líquido de caixa e equiv. de caixa (36) (87) 348.342 6.064
Caixa e equiv.de caixa no início do exercício 47 134 9.212 3.148
Efeito da variação cambial s/caixa e equiv. de caixa – – 147 –
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 11 47 357.701 9.212

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Reserva de lucros

Capital
social

Adiantamento
para futuro

aumento de capital
Reserva

legal

Reserva de
retenção
de lucros

Transa-
ções de
capital

Ajustes
acumulados
de conversão

Lucros
acumu-
lados Total

Participação
de não

controladores

Total do
patrimônio

líquido
Saldos em 01 de janeiro de 2020 119.527 1.210 2.739 60.738 – 132 – 184.346 (971) 183.375
Adiantamento para futuro aumento de capital - AFAC – 1.030 - - - – - 1.030 – 1.030
Integralização de capital 7.493 (1.210) – – – – – 6.283 – 6.283
Lucro líquido do exercício – – – – – – 121.006 121.006 (40) 120.966
Constituição de reserva legal – – 6.050 – – – (6.050) – – –
Constituição de reserva de subvenções para investimento – – – – – – – – – –
Ajustes acumulados de conversão – – – – – 357 – 357 – 357
Distribuição de juros sobre capital próprio – – – – – – (5.898) (5.898) – (5.898)
Constituição de reserva de lucros – – – 109.058 – – (109.058) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2020 127.020 1.030 8.789 169.796 – 489 – 307.124 (1.011) 306.113
Saldos em 01 de janeiro de 2021 127.020 1.030 8.789 169.796 – 489 – 307.124 (1.011) 306.113
Adiantamento para futuro aumento de capital - AFAC - (1.030) – – – – - (1.030) – (1.030)
Lucro líquido do exercício – – – – – – 73.434 73.434 43 73.477
Constituição de reserva legal – – 3.672 – – – (3.672) – – –
Ajustes acumulados de conversão – – – – – (489) – (489) – (489)
Constituição de reserva de lucros – – – 69.762 – – (69.762) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2021 127.020 – 12.461 239.558 - – – 379.039 (968) 378.071

Notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras individuais e consolidadas relativas ao exercício findo em 31/12/2021
1. Contexto operacional: AECB Holding S.A. (“Companhia” ou “Controladora”) é uma holding
constituída na forma de Sociedade por Ações, com sede na Rua General Osório, 1086, 14 an-
dar, sala 1402, centro, na cidade de Passo Fundo - RS. A atividade da Cia. é, primariamente,
participação em outras sociedades. A Cia. e suas controladas (“Grupo”), estão descritas em
maiores detalhes na nota 2. A Cia. participa em sociedades cujo objeto social inclui (i) geração
e comercialização da energia elétrica; (ii) participação em outras entidades; (iii) produção e co-
mercialização de grãos e biodiesel. AControladora apresentou capital circulante líquido negati-
vo em dezembro de 2021, mas vai honrar seus compromissos por meio de aporte realizado
pelo sócio sempre que necessário. Aemissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada
pelaAdministração da Cia., em 27/05/2022. ACia., a partir de 09/02/2021, passou a ser contro-
ladora direta integral da BSBIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A., sociedade
anônima brasileira de capital fechado. A referida subsidiária, anteriormente era considerada
uma joint venture entre a controlada integral da Cia. R.P. Biocombustíveis S.A. e a Petrobras
Biocombustíveis S.A. A operação de aquisição do controle da BSBIOS Indústria e Comércio de
Biodiesel Sul Brasil S.A. foi efetuada pela R.P. Biocombustíveis S.A., a qual posteriormente a
aquisição, foi incorporada pela BSBIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A.
1.1 Coronavírus (COVID-19): Efeitos da Pandemia COVID-19: A pandemia deflagrada pela
COVID-19 prejudicou vários setores da economia, nos mais variados segmentos de negócios.
Para garantir a saúde e segurança das pessoas envolvidas nas operações da Cia. e de seus
familiares, seguindo as orientações da OMS (Organização Mundial da Saúde) e considerando
a situação crítica que vivenciou nos primeiros meses de 2021, a Cia. manteve as seguintes
medidas implementadas a partir de 2020: • Uso obrigatório de máscara nas dependências da
Cia.; • Medição de temperatura no acesso à Cia., principalmente nas dependências industriais
do Grupo; • Álcool gel disponível em todos os setores para higienização das mãos ao ter conta-
to com qualquer superfície compartilhada; • Substituição de reuniões presenciais para o forma-
to online; • Horário para almoço predeterminado a fim de evitar filas e aglomeração nos refeitó-
rios das plantas indústriais do Grupo; • Distribuição de máscaras; • Todos os colaboradores que
tenham algum sintoma são imediatamente isolados, conforme orientações da OMS; e • Refor-
çada a higienização nas instalações da Cia. Além das questões de saúde, já mencionadas, fo-
ram priorizadas também algumas questões financeiras a fim de preservar o Grupo durante o
enfrentamento da pandemia, dentre elas a priorização de investimentos, processo rigoroso de
aprovação de novas despesas, captação de recursos e garantia de liquidez do caixa. O merca-
do de biodiesel, alinhado com as atividades essenciais, ganhou aindamais importância durante
a pandemia, pois o transporte rodoviário de cargas garante o abastecimento de mercados,
hospitais e farmácias. Amesma importância se aplica à comercialização de subprodutos, prin-
cipalmente o farelo de soja, observando a essencialidade da proteína animal para a atividade
econômica. Diante deste cenário, a Cia. entende ter condições suficientes para manter sua
continuidade operacional e de suas controladas. As projeções de fluxo de caixa, bem como as
estimativas de perdas em recebimento de clientes não sofreram alterações significativas que
impactassem em reconhecimentos de impairment, tanto de seus ativos financeiros como de
seus ativos não financeiros. 2. Relação de entidades controladas: A seguir apresentamos a
lista das controladas da Cia., que compõem as demonstrações financeiras consolidadas.

Participação
acionária %

Direta

Participação
acionária %

Direta
(i) Controladas diretas País 2021
BSBIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A. Brasil 100% –
ECB Exportação e Importação Ltda. Brasil 99,99% 99,99%
R.P. Biocombustíveis S.A. (a) Brasil – 99,99%
BSBIOS Switzerland S.A.
(anteriormente RP Bio Switzerland S.A.) (b) Suíça – 100%
BSBIOS Paraguai S.A. (anteriormente ECB
Paraguai S.A.(c) Paraguai – 99,94%
BSBIOS São Paulo Ltda. (anteriormente
Varo Energy Brasil Ltda.) (d) São Paulo – 99,99%
(a) A R.P. Biocombustíveis S.A. era controlada integral da ECB Holding S.A. até 28/02/2021.
Conforme descrito no contexto operacional, através da referida controlada, a ECB Holding S.A.
possuía uma participação indireta de 50% na BSBIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul
Brasil S.A. (joint venture junto com a Petrobras Biocombustíveis S.A. até a data de 08/02/2021).
Posterior a aquisição pela R.P. Biocombustíveis S.A. do controle da BSBIOS Indústria eComércio
de Biodiesel Sul Brasil S.A., o qual se concretizou em 08/02/2021, a R.P. Biocombustíveis S.A.
passou a ser a controladora direta da adquirida, sendo que posteriormente, em 28/02/2021 foi
incorporada pela adquirida. Desta forma, após a incorporação, a ECB Holding S.A. passou a ter
a participação direta na BSBIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A. (b) Em
31/03/2021, a ECB Holding S.A., efetuou a venda de 200 (duzentas) ações que detinha na con-
trolada pelo valor de R$ 1.840, pago na data de 15/03/2021, sujeito a eventual ajuste no preço de
compra com base no patrimônio líquido contábil na data de fechamento. Este ajuste foi comple-
mentar no valor de R$ 227, sendo que o total foi recebido no exercício de 2021. O total do preço
pago correspondeu ao patrimônio líquido na data de aquisição e a transação foi efetuada com a
controlada BSBIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A. Desta forma a ECBHolding
S.A. passou a ter participação indireta na respectiva empresa a partir de 01/04/2021. (c) Em
31/03/2021, a ECBHolding S.A., efetuou a subscrição de capital no valor de R$ 379, na controla-
da BSBIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A., equivalente a 99,96% das ações
conferidas, sendo referente ao número de 30.000 (trintamil) ações ordinárias. Desta forma aECB
Holding S.A. passou a ter participação indireta na respectiva empresa a partir de 01/04/2021. (d)
Em 31/03/2021, a ECB Holding S.A., efetuou a venda de 13.945.530 (treze milhões, novecentas
e quarenta e cinco mil, quinhentas e trinta) quotas, pelo valor de R$ 810, equivalente ao valor do
patrimônio líquido das quotas a ser pago da seguinte forma: R$ 396 até 15/04/2021 e R$ 414,
proporcionalmente à recuperação de créditos fiscais (IRPJ, CSLL, PIS, COFINS e ICMS). Desta
forma a ECB Holding S.A. passou a ter participação indireta na respectiva empresa a partir de
01/04/2021. Abaixo, destacamos os detalhes das atividades das controladas diretas e indiretas
existentes em31/12/2021: •BSBIOS Indústria eComércio deBiodiesel Sul Brasil S.A.:Socie-
dade anônima de capital fechado domiciliada no Brasil, com sede em Passo Fundo, Rodovia
Federal BR-285, Km 294, s/nº, Distrito Industrial RS. A Cia. tem por objetivo a industrialização,
beneficiamento, comercialização, importação, exportação e distribuição de cereais e sementes
oleaginosas, óleos vegetais brutos e refinados, biodiesel, glicerina, seus derivados e subprodutos,
incluindo proteínas vegetais.Além disso, a Cia. fomenta a originação dematéria-prima, objetivan-
do a manutenção do selo combustível social, referente às compras do Programa Nacional de
Agricultura Familiar, o PRONAF. • ECB Exportação e Importação Ltda.: Sociedade empresária
limitada, com sede na cidade de Passo Fundo. A sociedade possui duas filiais: Filial ECB Exp. e
Imp. I, que possui como atividade principal a transmissão e distribuição de energia elétrica de
origem hidráulica, térmica, eólica e solar, esta estabelecida em Soledade, RS e Filial ECB Agro,
estabelecida em Passo Fundo, onde sua principal atividade será a produção e comercialização
de ovos. •BSBIOSSãoPauloLtda.:Sociedade empresária limitada, comsede na cidade deSão
Paulo, tem como atividade principal a comercialização de álcool, biodiesel, gasolina e demais
derivados do petróleo. Anteriormente, a Empresa possuía a razão social de Varo Energy Brasil
Comércio, Importação e Exportação Ltda. • BSBIOS Switzerland S.A.: Sociedade por ações
constituída de acordo com as leis da Confederação Suíça, com sede em Genebra, tem como
atividade principal a comercialização de glicerina. Anteriormente, a Empresa possuía a razão so-
cial deR.P. SwitzerlandS.A. •BSBIOSParaguayS.A.:Sociedade anônima constituída e existen-
te de acordo com as leis do Paraguai, com sede emAssunción, tendo como principal atividade a
produção de combustíveis renováveis, em fase pré-operacional. O investimento estimado é

equivalente a U$$ 800 milhões, sendo a primeira planta de combustíveis renováveis de segunda
geração do hemisfério sul, e tem previsão para iniciar suas atividades operacionais em 2024.
Anteriormente, a Empresa possuía a razão social de ECB Paraguay S.A. 3. Aquisições de con-
troladas: Durante o primeiro trimestre de 2021, a ECB Holding S.A., indiretamente por meio de
sua controlada existente à época da transação R.P. Biocombustíveis S.A., efetuou a aquisição de
50% das ações da BSBIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A., que eram de pro-
priedade da Petrobras Biocombustíveis S.A. O controle da operação, de forma indireta foi obtido
em 09/02/2021 e após a incorporação da então controlada R.P. Biocombustíveis S.A., a qual
ocorreu em 28/02/2021, a ECB Holding passou a ter participação acionária direta de 100% na
BSBIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A. O preço de aquisição dos 50% adquiri-
dos foi de R$ 320.625, após os ajustes do Termo de fechamento da operação. Adicionalmente,
devido à aquisição do controle e perda de controle das entidadesmencionadas acima, a Cia., em
31/12/2021, apresentou suas demonstrações financeiras individuais e consolidadas do resultado
do exercício e fluxos de caixa, contemplando: •Os efeitos de resultado, para a controladaBSBIOS
Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A., do período de 09/02/2021 a 31/12/2021; • Os
efeitos de resultado, para a controlada R.P. Biocombustíveis S.A., do período de 01/01/2021 a
28/02/2021, sendo que do resultado de equivalência que a referida controlada possuía na BS-
BIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A., foi eliminado o efeito reconhecido de
equivalência patrimonial referente a 100% do resultado líquido da BSBIOS de 09 de fevereiro a
28 de fevereiro, visto que para fins de facilitação do processo de consolidação, tal efeito do resul-
tado foi considerado diretamente no nível de consolidação da BSBIOS Indústria e Comércio de
Biodiesel Sul Brasil S.A., ou seja, não foi apurada uma subconsolidação e por isso a eliminação
do efeito se fez necessária. Restou na demonstração dos resultados consolidados o efeito de
equivalência patrimonial que a R.P. Biocombustíveis S.A., possui na BSBIOS Indústria e Comér-
cio de Biodiesel Sul Brasil S.A. do período anterior a aquisição do controle, ou seja, de 01/01/2021
a 08/02/2021, tendo em vista que se tratava de uma joint venture; • Resultado do período de três
meses findo em 31/03/2021, para as controladas existentes naquela data, as quais eram: BS-
BIOS Paraguai, BSBIOS Switzerland e BSBIOS São Paulo. O resultado de nove meses (abril a
dezembro de 2021) veio por meio dos efeitos consolidados da BSBIOS Indústria e Comércio de
Biodiesel S.A. visto que o controle das referidas empresas foi obtido pela BSBIOS a partir de
31/03/2021. 4. Base de preparação: Declaração de conformidade: As demonstrações finan-
ceiras, individuais e consolidadas, foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no
Brasil (BR GAAP) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações fi-
nanceiras, e somente elas, e correspondem àquelas utilizadas pelaAdministração na sua gestão.
Detalhes sobre as políticas contábeis daCia., incluindo asmudanças, estão apresentadas nanota
8. A emissão dessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pela
Administração da Cia. em 31/05/2022. 5. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas
demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, estão apresentadas em Reais, que é a
moeda funcional da Cia.As controladas indiretas localizadas no exterior, na Suíça e no Paraguai,
possuem como moeda funcional o Franco Suíço e o Guarani, respectivamente. As controladas
localizadas noBrasil possuemmoeda funcional oReal. Todos os saldos foramarredondados para
o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 6. Estimativas e julgamentos
contábeis críticos: As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e
baseiam-se naexperiência histórica e emoutros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros
e consideradas razoáveis para as circunstâncias. As estimativas e premissas são revisadas de
forma contínua.As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. 6.1 Julgamen-
tos e incertezas sobre premissas e estimativas: Com base em premissas, a Cia. faz estimati-
vas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão
iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco
significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e
passivos para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir. a. Perda (impairment) do
ágio: Anualmente, a Cia. testa eventuais perdas (impairment) no ágio, de acordo com a política
contábil apresentada na Nota 8. Os valores recuperáveis de Unidades Geradoras de Caixa
(UGCs) foram determinados com base em cálculos do valor em uso, efetuados com base em
estimativas (Nota 20). O ágio foi apurado quando da aquisição da filial da controlada BSBIOS In-
dústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A. (a qual ocorreu em anos anteriores), situada na
cidade deMarialva/PR, sendo assim o teste de impairment foi aplicado sobre a unidade geradora
de caixa, correspondente a esta planta industrial. b. Valor justo de derivativos:O valor justo de
instrumentos financeiros derivativos que não são negociados emmercados ativos é determinado
mediante o uso de técnicas de avaliação. AAdministração usa seu julgamento para escolher di-
versos métodos e definir premissas que se baseiam principalmente nas condições de mercado
existentes na data do balanço. c. Contabilização e apresentação de contingências: São con-
tabilizadas provisões de contingências passivas, quando a Cia. possui uma obrigação presente
como resultado de eventos passados, há provável saída de recursos para liquidar a obrigação e
possa ser estimada de forma confiável. Para passivos contingentes possíveis de ocorrer,mas não
prováveis, a Cia. divulga a existência dos mesmos, porém não efetua registro contábil de provi-
são. Alguns imóveis referidos na Nota 17, possuem gravames os quais, segundo os assessores
jurídicos da Cia., possuem risco de contingências, sendo tratadas conforme suas classificações
de risco. d. Mensuração do valor justo: Uma série de políticas e divulgações contábeis do
Grupo requeremamensuração de valor justo para ativos e passivos financeiros e não financeiros.
O Grupo estabeleceu uma estrutura de controle relacionada à mensuração de valor justo com
base em uma avaliação que possui a responsabilidade geral de revisar todas as mensurações
significativas de valor justo. Questões significativas de avaliação são reportadas para a Adminis-
tração doGrupo.Aomensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, o Grupo usa dados obser-
váveis demercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados emdiferentes níveis
em uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da se-
guinte forma: • Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passi-
vos idênticos. • Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observá-
veis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços).
• Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mer-
cado (inputs não observáveis). OGrupo reconhece as transferências entre níveis da hierarquia do
valor justo no final do exercício das demonstrações financeiras em que ocorreram as mudanças.
Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuração dos valores justos estão
incluídas nas seguintes notas explicativas, e referem-se, de forma substancial, à controlada BS-
BIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A., que possui ativos e passivosmensurados
a valor justo: • Nota 10 - instrumentos financeiros; e • Nota 17 - propriedades para investimento.
7. Base de mensuração: As demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, foram pre-
paradas com base no custo histórico, com exceção dos seguintes itens materiais, que são men-
surados a cada data de reporte e reconhecidos nos balanços patrimoniais: • os instrumentos fi-
nanceiros derivativos sãomensurados pelo valor justo; e • as propriedades para investimento são
mensuradas pelo valor justo. 8. Resumo das principais políticas contábeis: As principais polí-
ticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras, individuais e conso-
lidadas, estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercí-
cios apresentados, salvo disposição em contrário. 8.1 Base de consolidação: (i) Combinações
de negócios:Combinações de negócio são registradas utilizando ométodo de aquisição quando
o conjunto de atividades e ativos adquiridos atende à definição de um negócio e o controle é
transferido para a Cia. Ao determinar se um conjunto de atividades e ativos é um negócio, a Cia.
avalia se o conjunto de ativos e atividades adquiridos inclui, no mínimo, um input e um processo
substantivo que juntos contribuam, significativamente, para a capacidade de gerar output. A con-
traprestação transferida é geralmente mensurada ao valor justo, assim como os ativos líquidos
identificáveis adquiridos. Qualquer ágio que surja na transação é testado anualmente para avalia-
ção de perda por redução ao valor recuperável. Ganhos em uma compra vantajosa são reconhe-

cidos imediatamente no resultado. Os custos da transação são registrados no resultado conforme
incorridos, exceto os custos relacionados à emissão de instrumentos de dívida ou patrimônio. A
contraprestação transferida não inclui montantes referentes ao pagamento de relações preexis-
tentes. Esses montantes são geralmente reconhecidos no resultado do exercício. Qualquer con-
traprestação contingente a pagar é mensurada pelo seu valor justo na data de aquisição. Se a
contraprestação contingente é classificada como instrumento patrimonial, então ela não é remen-
surada e a liquidação é registrada dentro do patrimônio líquido. As demais contraprestações
contingentes são remensuradas ao valor justo em cada data de relatório e as alterações subse-
quentes ao valor justo são registradas no resultado do exercício. (ii) Controladas:ACia. controla
uma entidade quando está exposta a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu
envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder
sobre a entidade. As informações financeiras das controladas são incluídas nas demonstrações
financeiras consolidadas a partir da data em que a Cia. obtiver o controle até a data em que o
controle deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informa-
ções financeiras de controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimo-
nial. (iii) Perda de controle:Quando a Cia. perde o controle sobre uma controlada, a Cia. desre-
conhece os ativos e passivos e qualquer participação de não controladores e outros componentes
registrados no patrimônio líquido referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda origina-
do pela perda de controle é reconhecido no resultado. Se a Cia. retém qualquer participação na
antiga controlada, essa participação émensurada pelo seu valor justo na data em que há a perda
de controle. (iv) Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações intragrupo, e
quaisquer receitas ou despesas (exceto para ganhos ou perdas de transações emmoeda estran-
geira) não realizadas derivadas de transações intragrupo, são eliminados. Ganhos não realizados
oriundos de transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados
contra o investimento na proporção da participação da Cia. na investida. Perdas não realizadas
são eliminadas da mesmamaneira de que os ganhos não realizados, mas somente na extensão
em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. 8.2 Moeda estrangeira:
a. Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são convertidas em moeda
funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na
qual os itens são mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas
transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes aos ativos e pas-
sivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado. Os
ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos e caixa e equivalentes de caixa são
apresentados na demonstração do resultado como receita ou despesa financeira. b. Operações no
exterior: Os ativos e passivos de operações no exterior, incluindo ajustes de valor justo resultantes
da aquisição, são convertidos para o Real às taxas de câmbio apuradas na data do balanço. As re-
ceitas e despesas de operações no exterior são convertidas para o Real às taxas de câmbio médias
do exercício.As taxas utilizadas para fins de conversação das operações do exterior em 31/12/21,
foram as seguintes:

Moeda País Taxa de fechamento Taxa média
Guarani Paraguai 0,0008138 0,0008293

Franco Suíço Suíça 6,121 6,1382
As diferenças de moedas estrangeiras geradas na conversão para moeda de apresentação são
reconhecidas em outros resultados abrangentes e acumuladas em ajustes de avaliação patrimo-
nial no patrimônio líquido. Se a controlada não for uma controlada integral, a parcela correspon-
dente da diferença de conversão é atribuída aos acionistas não controladores. Quando uma enti-
dade no exterior é baixada na totalidade ou parcialmente, de forma a perder o controle, influência
significativa ou controle conjunto, o montante acumulado de variações cambiais relacionadas a
essaentidadenoexterior é reclassificadopara o resultado comoparte doganhoouperdanabaixa.
Se a Cia. baixar parte de sua participação em uma controlada, mas mantiver o controle, a propor-
ção relevante do valor acumulado será atribuída à participação de acionistas não controladores.
Quando a Cia. baixar apenas parte de uma associada ou joint venture,mantendo uma influência
significativa ou controle conjunto, a proporção relevante do valor acumulado é reclassificada para
o resultado. 8.3 Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro
em caixa, depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com venci-
mentos originais de até três meses, que são prontamente conversíveis em ummontante conheci-
do de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. 8.4 Aplicações
financeiras: Aclassificação das aplicações financeiras depende do propósito para o qual o inves-
timento foi adquirido e estão ajustadas a valor justo, de acordo com a categoria. Quando aplicável,
os custos diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo financeiro são adicionados aomontante
originalmente reconhecido. 8.5 Instrumentos financeiros: 8.5.1 Classificação: O Grupo classi-
fica os seus ativos e passivos financeiros nas categorias: (a) mensurados ao valor justo por meio
do resultado e (b) custo amortizado. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos
financeiros foram adquiridos, tendo por base o modelo de negócios e as características de fluxos
de caixa contratuais. a. Valor justo por meio do resultado: Todos ativos e passivos financeiros que
não atendem aos critérios de classificação mensurados como custo amortizado são mensurados
por seu valor justo, e suas variações são reconhecidas no resultado do período,


